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CAMPANHA

O Município de Tan-
gará da Serra, através do 
Prefeito José Pereira Fi-
lho (PT), o Zé Pereira e 
sobretudo, com a Secre-
taria Municipal de Saú-
de quer agir efetivamen-
te buscando medidas de 
controle para conseguir 
métodos eficientes de 
prevenção contra o vírus 
da H1N1.

Após alguns aconteci-
mentos de mortes confir-
madas por H1N1, além 
de outros casos sendo 
investigados, o prefeito 
Zé Pereira determinou 
que os estabelecimen-

tos, principalmente os 
de saúde, que tenham 
uma grande frequência 
de pessoas devem ofe-
recer meios preventivos 
para que a população 
possa tentar controlar a 
manifestação do vírus 
no município. “Infeliz-
mente não existe vacina 
para toda a população 
e nem mesmo a vacina 
consegue impedir que o 
indivíduo não contraia a 
doença, ela só ameniza 
os sintomas, então o que 
nós devemos fazer é aler-
tar a população que exis-
te este problema e que a 
melhor forma é se preve-
nir”, destacou Pereira.

De acordo com o pre-
feito os hospitais e de-

mais unidades de saúde 
deverão oferecer produ-
tos de higiene pessoal 
para que o controle pos-
sa realmente acontecer, 
“os métodos de higiene 
pessoal, as máscaras, são 
formas de tentar conse-
guir não se infectar com 
o vírus. (…) Nós iremos 
notificar outros lugares 
privados que tem essa 
frequência de pessoas 
que hajam da mesma for-
ma para que assim nós 
possamos ter resultados 
mais expressivos”.

A medida deve acon-
tecer de maneira ime-
diata, “nós não estamos 
fugindo do problema, es-
tamos agindo dentro das 
nossas possibilidades”.
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Vigilância informa que 
apenas uma farmácia 
está autorizada a vender

VENDA DE VACINASPÚBLICO-ALVO

Vacinas serão disponibilizadas 
para reforçar grupos prioritários

A vigilância sanitá-
ria de Tangará da Serra 
emitiu um ofício circu-
lar notificando todas as 
farmácias do município 
sobre as responsabili-
dades e as regras para 
se vender e aplicar a va-
cina contra a H1N1.

De acordo com o 
coordenador da vigilân-
cia, Edvaldo Carnaúba, 
a preocupação esta-
ria principalmente no 
transporte e no acon-
dicionamento dessas 
vacinas, “a vigilância 
através de denúncias 
buscou notificar as far-
mácias sobre a portaria 
e as diretrizes de apli-
cação, condicionamen-
to, transporte e venda 
da vacina para H1N1, 
para que as farmácias 
se atentem a essa le-
gislação e possam agir 

dentro do que a lei de-
termina”, comentou 
Carnaúba.

Ainda segundo o 
coordenador além de 
dois hospitais particu-
lares, apenas uma far-
mácia estaria autorizada 
pela vigilância para rea-
lizar o serviço, “após a 
notificação apenas uma 
farmácia nos procurou 
para que nós fizéssemos 
a fiscalização e desse o 
parecer. Nós fizemos 
isso e demos o parecer 
favorável para que a far-
mácia esteja autoriza a 
vender e aplicar”.

O trabalho de fisca-
lização da vigilância 
sanitária continua nos 
estabelecimentos de 
saúde, mas a farmácia 
que desejar receber a 
autorização, deve en-
trar em contato com a 
vigilância, para que a 
fiscalização possa dar o 
parecer.

“Não é uma epidemia. 
Claro que nós temos que 
nos preocupar, tivemos 
óbitos confirmados, ou-
tros casos notificados, 
mas a resposta que tive 
de Brasília é que precisa-
ria de um número muito 
maior para que fosse con-
siderada uma epidemia, 
um surto em Tangará da 
Serra, temos é que nos 
prevenir”, essas foram as 
palavras do prefeito Zé 
Pereira sobre a real situa-
ção em Tangará da Serra.

Segundo Pereira nem 
ele mesmo tomou a va-
cina, “eu quero que a 
população tome ciência 
que nem eu tomei a vaci-
na, apesar de ter direito, 
mas como posso me va-
cinar, me proteger, sendo 
que a minha população 
não está protegida. Seria 
uma incoerência de mi-
nha parte”.

O prefeito afirma que 
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Medidas preventivas serão obrigatórias em locais com grande círculo de pessoas

Prefeito foi à Brasília retratar polêmica da H1N1 em Tangará
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um número maior de 
vacinas serão disponi-
bilizados para reforçar 
o público-alvo estipu-
lado pelo Ministério da 
Saúde, “nós temos um 
número de vacinas que 
serão disponibilizadas 
para reforçar os grupos 
prioritários. Acreditamos 
que nesta segunda e ter-
ça-feira essas vacinas já 
tenham sido aplicadas 

nessas pessoas”.
Questionado se o mu-

nicípio estaria ofuscan-
do ou omitindo outros 
casos de notificação por 
H1N1, Pereira foi inci-
sivo, “isso seria um ato 
ilegal, antiético e imoral. 
Não é um procedimento 
de nossa equipe técnica 
de saúde. Se fosse assim, 
estaríamos omitindo 
essas mortes. Estamos 

tratando isso com muita 
clareza, como já disse, 
conhecemos o problema 
e iremos buscar o con-
trole. (…) Infelizmente 
não poderemos vacinar 
100% da população, mas 
vamos buscar ajudar a 
todos a controlar essa 
doença que está presente 
em nossa cidade”.

Município busca medidas 
para controlar casos de H1N1


